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2s trabalhos arTueolygicos Tue decorreram no Cas-
telo de Castro Marim (Àg. 1), e Tue totali]am de] cam-
panhas de trabalho de campo, permitiram obter muitos 
dados sobre a sua ocupaomo durante o 1 milpnio a.n.e., 
concretamente sobre a da Idade do Ferro (Arruda 1995; 
1996; 1997; 1999-2000; 2000; 2003; 2005; Freitas 
2005; Arruda et al. 2006; Oliveira 2006; Arruda et al. 
2007; Arruda e Freitas 2008; Oliveira 2008; Arruda et 
al. 2009; Sousa 2009).
Esses dados incluem os Tue se referem j arTuitectura e 
j cultura material, e estmo materiali]ados em construo}es 
de diversa funcionalidade e num conMunto artefactual mui-
to extenso, Tue engloba cerkmicas, metais, vidros e ltticos. 
A recolha de outros elementos, concretamente fauntsticos, 
antracolygicos e carpolygicos, contribuiu para estabelecer 
padr}es comportamentais da comunidade humana Tue ha-
bitou no local e para aMudar a esclarecer hibitos de consu-
mo e dietas alimentares.
A diacronia da ocupaomo da Idade do Ferro do Castelo de Castro Marim foi estabelecida tendo em consideraomo a seTurncia estratigriÀca 
observada e, naturalmente, os espólios recolhidos nessa mesma sequência. Com base nesses dados, foram já apresentadas propostas de 
atribuiomo cronolygica js Tuatro fases de ocupaomo sidprica Tue pudemos caracteri]ar tambpm relativamente aos espylios e j arTuitectura. A 
recolha de material orgknico em todos os ntveis da seTurncia estratigriÀca permitiu obter datao}es absolutas, efectuadas sobre carv}es e 
faunas malacolygicas. 
Neste trabalho, os dados da cronologia de radiocarbono obtidos smo apresentados, sendo cru]ados e discutidos com os Tue os restantes elementos 
possibilitaram. A relaomo entre as datao}es de 14C e as obtidas pela anilise morfolygica dos espylios recolhidos ao longo da seTurncia estratigriÀca 
permite estabelecer bases consideravelmente mais sólidas para a evolução diacrónica da Idade do Ferro do Castelo de Castro Marim.
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THE IRON AGE CHRONOLOGY (RELATIVE AND RADIOCARBON) OF THE CASTELO OF PORTO MARIM
The Iron Age diachrony of Castro Marim occupation has been established Zith the stratigraphic seTuence and the materials recovered in the 
different levels. %ased on these data Ze have already presented chronological proposals for the four phases, Zhich Ze could also characteri]e 
in relation Zith architectural plans and Zith the archaeological materials. The collection of organic material at all levels of the stratigraphic 
sequence allowed us to obtain absolute dates, carried out on shells and charcoals.
In this Zork, the data from the radiocarbon chronology are presented and discussed by themselves and in relation to the others. The 
relationship between the 14C dates and those obtained by morphological analysis of the materials collected along the stratigraphic seTuence 
bring more solid bases to analy]e the diachronic evolution of Castro Marim Iron Age.
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As seTurncias estratigriÀcas obtidas, bem como, 
naturalmente, os espylios recolhidos nas diversas uni-
dades dessa mesma seTurncia, possibilitaram a dife-
renciaomo de Tuatro fases construtivas para a Idade do 
Ferro (da II j 9), tendo o faseamento das construo}es 
e a prypria cronologia proposta para esse faseamento 
sido elaborados tendo em consideração as tipologias 
dos espylios recolhidos nas unidades Tue lhes estavam 
associadas. 
As faunas, Tuer mamalygicas, Tuer malacolygicas, e 
os carv}es permitiram, por outro lado, a obtenomo de da-
tao}es radiomptricas para a totalidade do referido fasea-
mento, concretamente para as Fases II, III, IV e V. 
A existrncia de uma seTurncia estratigriÀca de con-
siderivel potrncia e extensmo, Tue permite a leitura de 
cronologias relativas, os dados Tue a radiometria proporcio-
nou e a integraomo crono-tipolygica de espylios fornecem, 
conMuntamente, informaomo Tue pode e deve ser discutida 
de forma global e integrada.
Fig. 1. Locali]aomo de Castro Marim no territyrio portugurs.
Fig. 2. Datas convencionais de radiocarbono para Castro Marim. 
* Olea europaea+Arbutus unedo+Pinus pinea+Fraxinus angustifo-
lia. ** Fraxinus sp.+Olea europaea. *** Pinus pinea+Quercus 
coccifera+Olea europaea. **** Cerastoderma edule+Venerupis 
decussata+Ensis siliqua. a Fracção intermédia da amostra.
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A CRONOLOGIA ABSOLUTA
Diversas amostras, de dois tipos ²da biosfera mari-
nha (conchas de Venerupis decussata, Cerastoderma 
edule, Donax trunculu, Ensis siliqua e de Glycymeris sp.) 
e da biosfera terrestre (fauna mamalygica nmo identiÀca-
da ou madeira de Pinus pinea, Olea europaea, Arbutus 
unedo, Fraxinus sp. e Quercus coccifera)– provenientes 
da intervenomo arTueolygica de campo levada a efeito em 
Castro Marim foram datadas pelo radiocarbono. As datas 
convencionais obtidas, calculadas segundo as recomen-
dao}es de Stuiver e Polach (199), encontram-se no 
4uadro I, acompanhadas de alguns dados Mulgados perti-
nentes, designadamente da respectiva provenirncia e do 
valor do fraccionamento isotypico em 13C.
Normalmente, as datas de radiocarbono e os valores de 
ƣ13C obtidos a partir das designadas fraco}es intermpdias 
das amostras de conchas servem apenas para avaliar da 
Àabilidade das datas determinadas com as fraco}es internas 
das respectivas amostras, tomando-se em linha de conta, 
Fig. 3. Datação por 14C de pares de amostras coevas (conchas de origem marinha / ossos) provenientes de Castro Marim. Determinação 
dos valores do efeito de reservatyrio (ƋR) e da idade de reservatyrio (R(t). a 2utlier (nmo utili]ado para o cilculo de  ƋR).
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em cálculos e raciocínios posteriores, somente o valor da 
data obtida com a fracomo interna. Assim, analisando o par 
(Sac-24: 203 %P Sac-246: 26040 %P) veriÀca-
-se Tue o valor da data da fracomo interna nmo se diferencia 
estatisticamente (para 2 Ʊ) do valor da data da fracomo in-
termpdia, estando os valores de ƣ13C dentro do esperado 
para a composiomo isotypica de conchas marinhas, pelo 
Tue se deveri atribuir uma boa Àabilidade j data obtida 
com a fracomo interna. Por outro lado, em Castro Marim, as 
datas obtidas com amostras constituídas por Glycymeris 
são, invariavelmente, 700 a 1000 anos 14C mais antigas do 
Tue as obtidas com outras conchas provenientes dos mes-
mos contextos (elas termo sido utili]adas exclusivamente 
para concreti]ar pavimentos e nmo para serem consumidas), 
pelo Tue nmo se pode estabelecer uma correspondrncia 
entre essas datas e os contextos arTueolygicos donde pro-
vrm e Tue se pretendia datar.
Como se sabe, o reservatyrio geoTutmico marinho p 
deÀciente em radiocarbono comparado com a atmosfera 
– então, existe uma idade 14C de reservatyrio, isto p, exis-
te uma diferenoa de idades de 14C entre amostras contem-
porkneas contendo carbono de origem marinha, umas, e 
carbono de origem terrestre, as outras. Segundo Stuiver 
et al. (1986), a idade de reservatyrio, R(t), pode ser de-
Ànida como a diferenoa entre datas convencionais de 
radiocarbono de um par de amostras coevas Tue se forma-
ram em diferentes reservatyrios geoTutmicos do carbono 
(oceano e biosfera terrestre, por exemplo). R(t) p depen-
dente do tempo, devido a variao}es do teor em 14C na at-
mosfera, e varia de regimo para regimo marinha, devido j 
mistura de diferentes massas de igua, ao regime de ven-
tos, j batimetria e ao upZelling (e ao doZnZelling). 
Considerando estes factos, Stuiver et al. (2006) modela-
ram a resposta do oceano global js variao}es das concen-
trao}es atmosfpricas do 14C. Dessa modelação resultaram 
as curvas de calibração para as datas de amostras mari-
nhas. Devido j variabilidade regional das condio}es ocea-
nogriÀcas, existe uma diferenoa do teor em 14C entre a 
igua superÀcial de uma determinada regimo e a igua super-
Àcial do oceano considerado como um todo e, por isso, 
deÀne-se um parkmetro denominado ƋR (efeito de reser-
vatyrio marinho regional para o radiocarbono), o Tual mais 
nmo p Tue a diferenoa entre a idade de reservatyrio da igua 
superÀcial do oceano regional e a idade de reservatyrio da 
igua superÀcial do oceano global. Para se converterem em 
datas de calendário solar as datas convencionais de radio-
carbono determinadas a partir de organismos marinhos é 
necessirio calcular o valor de ƋR, isto p, o valor do efeito 
de reservatyrio marinho para a regimo em Tue ocorreu a 
colheita desses organismos Tuando vivos. 2 valor de ƋR 
p, muitas ve]es, calculado datando pelo 14C pares de amos-
tras da mesma idade, mas de diferente origem (terrestre e 
marinha), convertendo a data da amostra terrestre numa 
idade marinha a partir do modelo atris referido e, por Àm, 
subtraindo essa idade marinha modelada da data de 14C da 
amostra marinha do par (Stuiver e %ra]iunas 1993). Con-
trariamente j idade de reservatyrio R(t), Tue p dependente 
do tempo, ƋR nmo o p, a nmo ser Tue ocorra alguma varia-
omo das condio}es oceanogriÀcas restrita j regimo do oce-
ano em causa. Isso acontece, na maior parte dos casos, em 
regi}es afectadas pelo fenymeno de upZelling. 8ma ve] 
Tue as taxas do upZelling regional podem variar ao longo 
do tempo e a intensidade do empobrecimento em 14C das 
iguas superÀciais depende da maior ou menor actividade 
do upZelling, a Tual geralmente esti relacionada com o 
Fig. 4. Calibração das datas convencionais de radiocarbono para 
Castro Marim. Calibraomo efectuada fa]endo uso das curvas Int-
Cal09 e Marine09 (Reimer et al. 2009), respectivamente para as 
datas das amostras da biosfera terrestre e da biosfera marinha, e do 
programa 2xCal 4.1.3 (%ronk Ramsey 2001, 2008). 8tili]ou-se 
para ƋR o valor de -4 anos 14C. a Olea europaea + Arbutus 
unedo + Pinus pinea + Fraxinus angustifolia. b Pinus pinea + Quer-
cus coccifera + Olea europaea. c Cerastoderma edule + Venerupis 
decussata + Ensis siliqua.
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variivel sistema aerolygico prevalecente nessa regimo, en-
tmo p expectivel Tue o valor de ƋR tambpm varie ao longo 
do tempo (Ascough et al. 200 Ingram 1998 .ennett et 
al. 1997; Soares 1993; Soares e Dias 2006; 2007; Soares e 
Martins 2010). 9alores altos de ƋR, para essas regi}es, 
podem normalmente ser correlacionados com a existrncia 
de um upZelling intenso, ao passo Tue valores baixos ou 
nulos indiciam Tue, para essa ppoca, o upZelling era fraco 
ou, mesmo, inexistente.
Feli]mente, da intervenomo em Castro Marim, resul-
taram diversos pares de amostras associadas de diferente 
reservatyrio de origem, o Tue permitiu a determinaomo do 
Fig. . Representaomo griÀca das distri-
buio}es de probabilidade das datas de 
radiocarbono calibradas de Castro Ma-
rim, para a Tual se fe] uso das curvas 
IntCal09 e Marine09 (Reimer et al. 
2009) e do programa OxCal 4.1.3 
(%ronk Ramsey 2009), bem como do 
modelo bayesiano referido no texto. A 
negro ² datas sobre amostras da biosfe-
ra terrestre a a]ul ² datas sobre amos-
tras da biosfera marinha.
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valor de ƋR aplicivel na calibraomo das datas de radio-
carbono obtidas a partir de conchas marinhas recolhidas 
neste sttio arTueolygico e Tue Àguram no 4uadro I. A 
determinaomo dos valores de ƋR e R(t) a partir desses 
pares encontra-se indicada no 4uadro II. Note-se Tue as 
datas das amostras de Glycymeris nmo foram tomadas em 
consideraomo, pelos motivos Mi atris expostos. 2 mesmo 
sucedeu com a data Sac-2444, determinada a partir de 
uma mistura de madeira carboni]ada de Fraxinus e Olea, 
e cuMo valor se tem de considerar aberrante, tendo em 
conta os outros valores obtidos para a Fase III. O valor 
mpdio ponderado de ƋR p de -4 anos 14C, o Tual se 
deveri utili]ar na calibraomo daTuelas datas fa]endo uso 
da curva Marine09 (Reimer et al. 2009).
Nas Àguras 4 e , encontram-se as datas calibradas 
(com excepção das consideradas aberrantes) através das 
curvas IntCal09 e Marine09 (Reimer et al. 2009), para as 
amostras da biosfera terrestre e da biosfera marinha, res-
pectivamente. Fe]-se, tambpm, uso do programa 2xCal 
4.1.3 (%ronk Ramsey 2009) e de um modelo bayesiano 
Fig. 6. PerÀs estratigriÀcos com as uni-
dades de recolha das amostras suMeitas a 
datação por radiocarbono.
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em Tue as distribuio}es de probabilidade das datas cali-
bradas foram condicionadas pela posiomo estratigriÀca 
das amostras sobre as Tuais foram obtidas. Fa]-se notar 
Tue se esti num trooo da curva de calibraomo conhecido 
como a catástrofe da Idade do Ferro, em Tue, por maior 
Tue seMa a precismo da data convencional de radiocarbono, 
a incerte]a associada j data calibrada p sempre grande. A 
utili]aomo de uma estattstica bayesiana permite redu]ir 
parte dessa incerte]a.
FASEAMENTO DA OCUPAÇÃO SIDÉRICA
A FASE II
2 intcio da Idade do Ferro em Castro Marim esti deÀ-
cientemente caracteri]ado do ponto de vista arTuitecty-
nico, o Tue resulta da escassa preservaomo dos respectivos 
vesttgios. Ainda assim, foi posstvel identiÀcar uma irea 
ediÀcada, orientada no sentido E-2, Tue mostra Mi a plena 
adopomo de arTuitectura ortogonal (Arruda et al. 2007). 
A baixela cerkmica associada a este primeiro momento 
de ppoca sidprica p dominada pelas produo}es manuais, 
onde as formas abertas continuam a ser maioritirias, de-
vendo destacar-se o esmagador domtnio das taoas de perÀl 
hemisfprico (2liveira 2006). Nos recipientes de menores 
dimens}es, os vasos de perÀl carenados caractertsticos do 
%ron]e Final Tuase desaparecem do registo arTueolygico, 
sendo substitutdos pelas tigelas de suave perÀl em S. 2s 
potes/panelas comp}em um conMunto muito restrito e bas-
tante fragmentado, onde foi posstvel reconhecer exemplares 
de diferentes dimens}es (Ibidem). Ao nível das decora-
o}es, veriÀca-se a persistrncia das tpcnicas de brunimento 
(reticulados e trikngulos preenchidos com traoos obltTuos) 
e pintura (a negro e vermelho), a par do surgimento de 
exemplares com digitao}es impressas (Ibidem). 
Fig. 7. Planta da Fase II e amostra do 
espylio integrado nesta fase.
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No Tue se refere j cerkmica a torno, deve referir-se a 
presenoa de contentores anfyricos de tipo R1, mais exac-
tamente 10.1.1.1. e 10.1.2.1., pithoi, e de pratos cobertos 
com engobe vermelho (Arruda 1999-2000; 2005; Freitas 
200). Na cerkmica de uso comum, destaca-se a grande 
abundkncia de taoas hemisfpricas e a presenoa de alguns 
exemplares de vasos trípodes (Arruda 1999-2000). Em 
cerkmica cin]enta smo produ]idas maioritariamente taoas 
hemisfpricas, sendo o grupo dos pratos, taoas carenadas 
ou de perÀl em S claramente residual. Entre o espylio 
metálico destaca-se dois cotos de lança. 
A estratigraÀa relativa documentada no sttio, bem como 
os materiais recuperados, sugerem uma cronologia da pri-
meira metade do séc. VII para início da ocupação sidérica. A 
recolha de ossos e de carv}es (Pinus pinea) possibilitou a 
obtenomo de trrs datas de radiocarbono Tue, em grande 
parte, conÀrmam a cronologia proposta com base na tipolo-
gia dos espylios, como se pode veriÀcar na Àgura 4.
A FASE III
A Fase III corresponde a um conMunto ediÀcado orien-
tado no sentido Este/Oeste, sendo de registar, desde logo, 
os Tuatro compartimentos locali]ados pryximo do limite 
da colina e Tue respeitam o seu contorno original, podendo 
defender-se Tue termo servido de casamatas anexas a uma 
eventual muralha. Na irea central da escavaomo, p{s-se a 
descoberto um ediftcio, com compartimentos pavimenta-
dos com terra batida de cor vermelha. Destaca-se ainda a 
existrncia de dois fornos: 1 no compartimento 8 e outro na 
]ona sul desta irea ediÀcada, associado a uma estrutura 
circular Tue interpretamos como silo (Arruda et al. 2007).
Fig. 8. Planta da Fase III e amostra do espy-
lio integrado nesta fase.
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2 espylio recuperado nos ntveis associados a este 
plano arTuitectynico apresenta uma matri] cultural de ca-
ri] ”orientali]anteµ Mi evidenciada na Fase anterior, a II. 
A cerkmica de engobe vermelho plasma um momento 
intermpdio no seu processo evolutivo, integrando formas 
de origem oriental, como as taças carenadas de bordo 
triangular, as ©ampollasª, as Marras de colo ciltndrico, e 
pratos de bordo largo e aplanado, todos com cronologias 
situadas entre os meados e o Ànal do spculo 9II a.C. 
(Freitas 200). Mas a cerkmica de engobe vermelho tam-
bpm espelha o repertyrio habitualmente presente nos st-
tios indtgenas orientali]ados, com as tigelas com canelu-
ras na superftcie externa e tambpm os suportes ditos de 
”carreteµ (Ibidem). A cerkmica pintada em bandas esti 
representada por escassos pithoi e algumas taças (Arruda 
e Freitas 2008).
A relaomo com o mundo orientali]ante dito tartpssi-
co esti evidenciada na cerkmica manual, atravps das 
decorao}es brunidas e pintadas, ainda Tue se deva reco-
nhecer Tue em Castro Marim estes tipos decorativos 
surgem em Tuantidades redu]idas (2liveira 2006 
2008). IdentiÀcou-se tambpm uma outra modalidade 
decorativa Tue consiste na pintura a amarelo e branco 
sobre uma superftcie pintada de vermelho (Ibidem). No 
conMunto da cerkmica manual, assiste-se a um decrpsci-
mo acentuado dos recipientes tipo taoa/tigela, a favor 
dos potes/panelas (Ibidem).
2 conMunto de materiais recolhidos nas unidades es-
tratigriÀcas Tue À]emos corresponder a esta Fase, Tue se 
sobrepunham a outras integráveis na Fase anterior, per-
mitiu atribuir-lhe uma cronologia centrada na 2ª metade 
do spc. 9II a.n.e. A dataomo pelo radiocarbono (ver Àg. 4) 
Fig. 9. Planta da Fase IV e amostra do 
espylio integrado nesta fase.
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aponta para uma cronologia dos Ànais do spc. 9II ² spc. 
9I cal %C para esta Fase III da ocupaomo sidprica de 
Castro Marim.
Assim, os resultados radiométricos não desmentem 
as datao}es Tue a anilise tipolygica dos materiais ar-
Tueolygicos indicia, ainda Tue o intervalo de tempo seMa 
talve] demasiado amplo para permitir uma abordagem 
mais minuciosa.
A FASE IV
Ao longo do séc. VI, assiste-se a um incremento na 
densidade de ocupaomo do espaoo, com um maior n~mero 
de ediftcios, organi]ados em torno de arruamentos ou 
peTuenos ”largos/praoasµ, mas o conMunto de comparti-
mentos Tue associimos a casamatas mantpm-se inalterado 
(Arruda et al. 2007).
2 repertyrio cerkmico de engobe vermelho altera-se 
relativamente aos níveis da Fase anterior, não se encon-
trando representadas as formas fechadas e os suportes. 
As tigelas e os pratos apresentam um maior n~mero de 
variantes, denotando-se, particularmente nesta ~ltima 
forma e na tigela com caneluras na superftcie externa, 
uma evoluomo na sua morfologia (Freitas 200). 
Pithoi e urnas Cru] del Negro pintados em bandas estmo 
presentes de forma signiÀcativa (Arruda e Freitas 2008).
Na cerkmica cin]enta, as taoas de perÀl hemisfprico 
smo o tipo de recipiente predominante, enTuanto Tue os 
pratos e taças carenadas tendem a cair em desuso. As 
formas fechadas smo ainda mais raras j semelhanoa do 
Tue sucede com a cerkmica dita de uso comum, onde 
as tigelas hemisfpricas smo igualmente preponderantes 
no conMunto. Nesta ~ltima categoria, documentou-se 
tambpm o uso de pr atos, taoas e vasos trtpodes. No Tue 
Fig. 10. Planta da Fase V e amostra 
do espylio integrado nesta fase.
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di] respeito js formas fechadas, assinala-se a presenoa 
de recipientes do tipo pote/panela, Marros, formas aÀm 
de pithoi e, nos contextos mais tardios deste momento, 
de barris. 
A cerkmica manual decresce consideravelmente, 
sendo agora maioritários os contentores do tipo pote/
panela, em detrimento das taoas e tigelas. As ~nicas no-
vidades no repertyrio smo um recipiente do tipo ”sertmµ, 
e um vaso j chardon. A decoraomo pintada e ”beliscadaµ 
desaparecem, mas os motivos digitados continuam, 
surgindo agora associados sempre a outros motivos in-
cisos, nomeadamente os denominados ”bordos denteadosµ 
(Oliveira 2006; 2008). 
A tipologia dos materiais permitiu colocar esta 
fase construtiva no spculo 9I. Tambpm nas 8nidades 
desta Fase foram recolhidos carv}es e conchas, Tue 
possibilitaram a obtenção de oito datas de radiocarbo-
no. Devidamente calibradas, fa]endo uso do modelo 
bayesiano atris referido, os dados radiomptricos evi-
denciam Tue esta Fase se insere num intervalo de tem-
po centrado na segunda metade do spc. 9I cal %C. As-
sim, a atribuição da Fase IV ao séc. VI, através da 
anilise do espylio recolhido, p reforoada pela cronolo-
gia obtida pelo radiocarbono.
A FASE V
A partir de meados do séc. V a.C., o Castelo de Cas-
tro Marim sofre grandes alterao}es a ntvel arTuitectyni-
co e da cultura material. Sobre as rutnas das construo}es 
anteriores, constryi-se um conMunto de ediÀcao}es Tue 
adopta uma orientação no sentido Nordeste/Sudoeste 
(Arruda 2005; Arruda et al. 2007).
2 material arTueolygico recolhido nestes contextos 
sidpricos mais tardios permitiu distinguir, no kmbito des-
te pertodo, trrs sub-fases cronolygicas. As duas primei-
ras, estmo bali]adas na segunda metade do spc. 9 a.C. e 
durante os primeiros trrs Tuartos do spc. I9 a. C. e a mais 
tardia data-se entre Ànais do spc. I9 e o spc. III a.C.
Da segunda metade do séc. V a.C. data um espaço 
ediÀcado, onde se escavou um contexto (8.E.s 80/89) 
com materiais em excelente estado de conservaomo, Tue 
permitiu caracteri]ar, ao ntvel da cultura material, este 
momento. 2utros ntveis primirios de ocupaomo foram 
tambpm atributdos a esta mesma fase, sendo as associa-
o}es de materiais muito signiÀcativas.
Ao ntvel dos contentores anfyricos, as formas mais 
bem representadas neste nível 80/89, bem como nas ou-
tros de cronologia coeva, correspondem aos tipos Maña 
Pascual A4 e %/C de Pellicer. Dentro do primeiro tipo, foi 
posstvel identiÀcar virias das variantes estabelecidas por 
Ramon Torres, concretamente os tipos 11.2.1.3, 11.2.1.4., 
11.2.1.. e 11.2.1.6. As knforas do tipo %/C de Pellicer 
tambpm constituem uma parte signiÀcativa do espylio, 
encontrando-se representadas as variantes 1 e 2. Outro 
aspecto relevante no conMunto dos contentores anfyricos 
relaciona-se com a presenoa de formas evolutdas das kn-
foras de tipo R1. A existrncia de alguns destes exemplares 
em contextos da segunda metade do séc. V a.C. poderá 
indiciar a permanrncia de alguns destes protytipos em 
momentos mais tardios do Tue os habitualmente propos-
tos (Arruda et al. 2006).
A cerkmica grega recolhida neste estrato correspon-
de, sobretudo, a taças Cástulo, documentando-se ainda a 
presença de skyphoi e kylikes, algumas das Tuais smo 
da classe delicada. A decoraomo com Àguras vermelhas 
surge em kylikes e em skyphoi, do pintor de Marlay no 
primeiro caso. 4uer as formas Tuer as decorao}es smo as 
habituais em contextos desta época (Arruda 2007; Arru-
da e Freitas 2008). 
A forma mais representada em cerkmica cin]enta p a 
tigela de perÀl hemisfprico, Tue muitas ve]es possui trrs 
caneluras na superftcie externa da panoa. As tigelas de 
bordo em aba, as taoas carenadas e os peTuenos potes 
tambpm carenados completam o repertyrio formal desta 
categoria cerkmica.
Na cerkmica comum dominam as tigelas de perÀl he-
misfprico, algumas com bandas pintadas vermelhas ou 
cin]entas, na superftcie interna. Pratos, Marros, potes/
panelas e bacias/alguidares comp}em o restante Tuadro 
morfolygico (Sousa 2009)
A cerkmica de engobe vermelho esti ainda presente 
neste contexto estratigriÀco, com pratos, tigelas e taoas 
carenadas (Freitas 2005).
Smo poucos os vasos de cerkmica manual representa-
dos, notando-se, contudo, uma acentuada diversidade 
formal, podendo destacar-se a presenoa de potes/panelas, 
de taoas, de bacias/alguidares e de um peTueno copo 
(Oliveira 2006; 2008).
As ftbulas integram os tipos anulares hispknicos, 
mais concretamente Cuadrado 9A, 10 e 10A. Os espe-
lhos, os pratos de balanoa e um ponderal c~bico foram 
tambpm recolhidos. Dois artefactos de bron]e perfurados 
e uma pega em forma de cabeoa de cisne tambpm de 
bron]e podermo ter feito parte de um coador (Arruda e 
Freitas 2008).
112
ANA MARGARIDA ARRUDA, ANTÓNIO M. MONGE SOARES, VERA TEIXEIRA DE FREITAS, CARLOS FILIPE OLIVEIRA, JOSÉ MANUEL M. MARTINS,
PAULO J. C. PORTELA
Estes ntveis da Fase 9 foram datados, como Mi se re-
feriu, dos dois ~ltimos decpnios do spculo 9, dataomo Tue 
teve em consideraomo a tipologia dos materiais arTueoly-
gicos. De facto, Tuer a cerkmica grega, com formas ex-
clusivas dessa cronologia, Tuer as knforas, e mesmo os 
metais, como p o caso das ftbulas anulares hispknicas, 
permitem Tue se atribua a esse mesmo spculo esse mo-
mento de ocupação. 
Esses mesmos ntveis foram tambpm datados radio-
metricamente, através de conchas (Cerastoderma edule, 
Venerupis decussata e Ensis siliqua), e de carv}es (Erica 
arborea e Olea europaea). O intervalo obtido para esta 
Fase p de 20-440 cal %C (1Ʊ) ou de 40-400/390 cal %C 
(2Ʊ). A importkncia destes dados parecem de reter, uma 
ve] Tue para estas Tuatro datao}es se utili]ou exclusiva-
mente material de uma ~nica unidade, a 89, unidade essa 
Tue, lembramos, esti bem datada, pela cerkmica grega, 
entre 425 e 400. Embora o intervalo determinado pelo 
radiocarbono compreenda este ~ltimo intervalo, obtido 
atravps da anilise do espylio Tue se encontrava associado 
j unidade 89, indicia, no entanto, uma cronologia mais 
antiga, hipytese para a Tual nmo existe uma explicaomo 
ybvia, embora nmo se deva esTuecer Tue nmo estamos 
perante unidades seladas e Tue misturas de materiais 
são possíveis.
As restantes sub-fases desta fase 9 nmo foram datadas 
pelo radiocarbono. Contudo, a anilise do espylio deixa 
perceber Tue entre 400-32 se assiste a peTuenas remo-
delao}es do espaoo previamente ocupado, sendo poucas 
as novas áreas construídas.
2 espylio Tue permitiu datar este momento engloba 
knforas (tipo 11.2.1.3. das Maxa Pascual A4, tipo %/C de 
Pellicer, e tipo 8.1.1.2 de Ramon Torres) (Arruda et al. 
2006) e cerkmica grega, Tuer de verni] negro Tuer de À-
guras vermelhas (Arruda 199). As piteras da forma 
21/22, os bolsais, as kylikes, os skyphoi, os kantharoi, os 
pratos de peixe e os pratos da forma Jehasse 116, assim 
como as kylikes de Àguras vermelhas pintadas pelo pintor 
de 9iena 116 integram este conMunto (Ibidem).
2s ntveis estratigriÀcos integriveis entre 32-20 
smo escassos, uma ve] Tue as ocupao}es mais recentes do 
Castelo de Castro Marim os afectaram, js ve]es, profun-
damente. Mas alguns contextos preservados possibilita-
ram uma anilise das existrncias materiais.
A cerkmica de tipo .uass constitui o principal fyssil 
director destes momentos tardios da Idade do Ferro, 
sendo os pratos da forma II e nas taoas da forma I;-A 
de Niveau as formas mais bem documentadas. Estmo 
tambpm presentes, ainda Tue em n~meros restritos, os 
pratos da forma I, as piteras da forma I;-%, as peTue-
nas taoas da forma I;-C, os vasos da forma 9III e os 
unguentirios integriveis na forma ;9 (Sousa 2009).
DISCUSSÃO
Os dados atrás apresentados são, na nossa opinião, re-
veladores da extraordiniria coerrncia da seTurncia estrati-
griÀca veriÀcada no Castelo de Castro Marim. Com efei-
to, a cronologia relativa Tue pode ler-se nessa seTurncia, 
ao longo das 8nidades EstratigriÀcas Tue se sobrepunham 
umas js outras, pode ser conÀrmada pela cronologia radio-
mptrica Tue corroborou essa mesma seTurncia. Por outro 
lado, p tambpm importante veriÀcar Tue esta ~ltima conÀr-
mou igualmente aTuilo Tue o trabalho de campo, a anilise 
dos materiais e a construomo da matri] de Harris Mi deixa-
vam perceber: a continuidade da ocupação desde o séc. 
9II ao spculo 9, sem Tue se tenham observado TuaisTuer 
rupturas ou interrupo}es temporais. 
As datas de radiocarbono são também coerentes den-
tro de todas as unidades e fases arTuitectynicas, havendo 
poucas datas anymalas ² apenas as Tue se obtiveram so-
bre Glycymeris sp e uma data sobre madeira carboni]ada 
associada j Fase III. ATuelas, contudo, devem ser devi-
damente contextuali]adas, uma ve] Tue em Castro Ma-
rim, durante a Idade do Ferro, foram utili]adas exclusiva-
mente para concreti]ar pavimentos, nmo tendo sido 
consumidas. 2 Tue signiÀca Tue foram recolhidas Mi na 
forma em Tue se encontravam no momento da sua utili-
]aomo, nmo se tratando, portanto, do aproveitamento de 
restos alimentares, mas sim da procura de uma espécie 
concreta destinada a uma funomo espectÀca. 2s moluscos 
Tue as produ]iram tinham morrido hi muito, 00 a 1000 
anos antes do momento da sua utili]aomo.
Além de tudo isto, a datação pelo radiocarbono de 
pares de amostras provenientes de reservatyrios geoTut-
micos diferentes e estreitamente associadas, permitiu de-
terminar, em primeira aproximaomo, o efeito de reserva-
tyrio oceknico para um trooo da costa sul portuguesa ²o 
do Sotavento algarvio² Tue se encontrava ainda mal 
amostrado. A conMugaomo destes dados de Castro Marim 
com outros de Tavira e de Cacela, Tue se encontram ain-
da em fase de obtenomo ou de anilise, iri permitir a deter-
minaomo de um valor preciso e rigoroso para o efeito de 
reservatyrio oceknico para o Sotavento algarvio e, deste 
modo, abrir a possibilidade de utili]aomo, com elevada 
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Àabilidade, de um material de vida curta, como p a con-
cha marinha, na datação pelo radiocarbono deste tipo de 
amostras com esta provenirncia. Por outro lado, o valor 
obtido para ƋR (-4 anos 14C) está compreendido en-
tre os valores obtidos, segundo Soares e Martins (2010), 
para o %arlavento algarvio (620 anos 14C) e para a 
costa andalu]a do *olfo de Cidis (-1320 anos 14C), o 
Tue esti de acordo com as condio}es oceanogriÀcas rei-
nantes na regimo norte do *olfo de Cidis.
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